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Organizadora do
B rasília Open e té c-
nica da S eleção B ra-
sileira, C láudia C ha-
balgoity , ficou em-
polgada. ‘‘ T emos
uma boa equipe e ti-
vemos um final emo-
cionante, com um
prestígio enorme, ga-
rantindo o evento no
ano que vem’’, come-
morou. C láudia cum-
priu seus dois objeti-
vos iniciais: chamar
a atenção para o tê-
nis em cadeiras de
rodas em B rasília e
realizar a competi-
ção em 20 0 1.

O governador do
D istrito Federal, Joa-
quim Roriz, prome-
teu que o B rasília
Open, a partir de ago-
ra, fará parte do ca-
lendário oficial de
comemoraçõ es do
aniversário da cida-
de. ‘‘ V ocê pode con-
tar com todo o apoio
do G overno do D is-
trito Federal, C láu-
dia; pode ligar pes-
soalmente para
mim’’, disse o gover-
nador. O dono da
Academia de T ênis,
José Farani, ofereceu
as quadras do clube
para as competiçõ es.

Os maiores elo-
gios, poré m, parti-
ram dos atletas. José
C arlos de Morais fez
um discurso emocio-
nado para agradecer
a C láudia C habal-
goity . O chileno
C hristian D esgroux
prometeu, no próx i-
mo ano, trazer outros
tenistas de seu país.
O holandês Ricky Mo-
lier, estrela do torneio,
fez questão de pedir o
microfone para falar.
‘‘Já participei de mui-
tas competiçõ es pelo
mundo inteiro; se fos-
se escolher entre as
cinco mais bem orga-

nizadas, esta seria uma delas.’’
O 1º B rasília Open de T ênis

em C adeira de Rodas teve o pa-
trocínio da S asse/ C aix a S eguros
e apoio do G overno do D istrito
Federal e da empresa C odipe.

lic. S egundo José C arlos Mo-
rais, primeiro colocado no ran-
king brasileiro e integrante da
diretoria da C onfederação B ra-
sileira de T ênis, P olic pretende
incluir B rasília na briga para

receber um mundial da moda-
l idade o mais rapidamente
possível. ‘‘No Mundial da Fran-
ça, em julho, apresentaríamos
um projeto para 20 0 2 ou 20 0 3’’,
ex plicou.

Leonardo Meireles
Da equipe do Correio

Edson Raw é
um dos mais res-
peitados té cni-
cos de B rasília,
alé m de ter sido
o número um da
cidade há algum
tempo. Ele já via-
jou por vários
países, viu mui-
tos grandes te-
nistas e tem ex -
periência de tor-
neios internacio-
nais. Mesmo as-
sim, não conse-
guia esconder a
surpresa ao ver o
holandês Ricky
Molier e o argen-
tino Oscar D íaz
equilibrando-se
em cadeira de ro-
das e batendo
com habilidade
na bolinha.

‘‘É uma lição de
vida, a maior aula
que já tive até ho-
je’’, disse Raw . Ele
e mais 32 pessoas
que acompanha-
ram a final da ca-
tegoria open, a
principal do 1º
B rasília Open de
T ênis em C adeira
de Rodas, que ter-
minou ontem, na
Academia de T ê-
nis. Molier ven-
ceu por 2 x 0 (6 / 1
e 6 / 1) e conquis-
tou o título. Na ca-
tegoria A, o goia-
no P aulo Fernan-
des derrotou o
paulista C é sar G a-
besch por 2 x 1
(6 / 3, 3/ 6 e 6 / 1) ,
enquanto nas du-
plas os brasileiros
P aulo Fernandes
e José C arlos Mo-
rais perderam pa-
ra C hristian D es-
groux , do C hile, e
Oscar D íaz, da Ar-
gentina, por 2 x 0
(6 / 1 e 6 / 1) .

A competição foi muito elo-
giada, tanto por atletas quanto
pelo representante da I nterna-
tional T ennis Federation (I T F) ,
o norte-americano Marko P o-
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No masculino, o gaúcho ra-
dicado em B rasília, Leandro
Macedo, participou do P r é -
Olímpico de S t . P etersburg
(EU A) , no sábado. Ele conquis-
tou o 23º lugar, com o estadu-
nidense Ry an B olton chegando
em primeiro lugar. Apesar de
não ter pontuado, Leandro é o
melhor brasileiro no ranking
mundial e dificilmente ficará
de fora das Olimpíadas.

O ranking mundial é acumu-
lativo e começou a contar pon-
tos em maio de 1997 até ontem.
D e acordo com as regras estabe-
lecidas pela I T U , os países que
estiverem posicionados entre o
primeiro e o sex to lugares no
ranking de países poderão levar
até três mulheres e três homens
para participar dos Jogos.

No ranking feminino de paí-
ses, o B rasil ocupa a sex ta posi-
ção, o que permite ao país levar
três atletas. No masculino, o
B rasil está em 11º . Esses resulta-
dos são do dia 24 de abril. S o-
mente com a divulgação do ran-
king, hoje, será conhecido o po-
sicionamento final dos países e
dos atletas.

do B rasil em S y dney porque a
terceira vaga foi conquistada
por C arla Moreno, ao ser meda-
lha de prata nos Jogos P an-Ame-

ricanos de W innipeg (em 1999) e
ter se mantido entre as 125 pri-
meiras do circuito. Mariana e
S andra, as brasileiras mais bem

colocadas na classificação final
(respectivamente, 19ª e 31ª) , fi-
cam com as duas vagas do país
pelo ranking.

Dalton Paranaguá
Enviado espacial

Rio — O G rande P rêmio Rio
20 0 de Fórmula Mundial (ex -
I ndy ) , disputado no circuito
oval Emerson Fittipaldi, ter-
minou com bandeira amare-
la. P ara manter a tradição, a
vitória, como vem acontecen-
do nos últimos quatro anos,
foi de um piloto estrangeiro. A
festa, ontem, foi mex icana,
com Adrian Fernandez (P a-
trick Racing) em primeiro.
Jimmy V asser (C hip G anassi) ,
um dos quatro estaduniden-
ses na categoria, foi o segun-
do. O canadense P aul T racy
manteve a posição de largada
e chegou em terceiro.

C ristiano da Mata (P P I Mo-
torsports) foi o brasileiro
mais bem classificado. Lar-
gou em 17 º , chegou em quar-
to e foi o recordista da prova,
com o tempo de 38 s 5 6 5 .
C hristian Fittipaldi (New -
man Haas) e Roberto P upo
Moreno (P atrick Racing) fo-
ram, respectivamente, quin-
to e sex to.

S e na Fórmula 1 os brasilei-
ros já estão acostumado com
fracassos atribuídos a proble-
mas no sistema hidráulico, na
Mundial, ontem, Hé lio C astro
Neves, G il de Ferran e T ony
K anaan abandonaram a pro-
va alegando problemas no
câ mbio. K anaan, alé m do
câ mbio, acusou seu compa-
nheiro de equipe, o brasilien-
se Luís G arcia Júnior de preju-
dicar seu desempenho. ‘‘Ele
estava com o carro muito len-
to e me segurou por mais de
dez voltas’’, afirmou. C hristia-
no da Matta també m recla-
mou do piloto brasiliense,
que terminou em 12º , mar-
cando seu segundo ponto na
temporada.

Mais tranqü ilo estava P u-

po Moreno. Ele largou em
20 º e terminou em sex to. ‘‘ T i-
vemos uma boa estraté gia de
box e, ganhamos algumas
posiçõ es’’, disse. C ristiano da
Matta fez sua festa particu-
lar. ‘‘S alvei a pátria’’, afirmou.
Ele disse ter sido muito feliz
por ter aproveitado as ban-
deiras amarelas para fazer
seus p it s top s e ganhar im-
portantes e decisivas posi-
çõ es. ‘‘ S e tivesse mais umas
três volta, com o carro me-
lhorando a cada volta, teria
condição de subir no pódio.’’

FÓRMUL A 3
O piloto brasiliense V itor

Meira, mais uma vez, estava
no lugar certo na hora certa.
C omo na prova de sábado, ele
foi beneficiado, ontem, na 32ª
volta das 34 previstas, por
uma bandeira amarela. C om
mé ritos, venceu a quarta eta-
pa do C ampeonato S ul-Ame-
ricano de Fórmula 3, disputa-
do també m no circuito oval
Emerson Fittipaldi. W agner
Ebrahim, da equipe C esário
Fórmula, que largara na p ol e ,
terminou em segundo lugar.

D as quatro provas dispu-
tadas no circuito do Rio, V i-
tor Meira (C EB ) venceu três.
‘‘ T enho conseguido bons re-
sultados no oval e isso pode
redirecionar meu futuro pa-
ra a Fórmula Mundial’’, afir-
mou o brasiliense, líder do
campeonato, com 7 0 pon-
tos, 23 a mais que o segun-
do colocado, João P aulo de
Oliveira (All I nvest) , que on-
tem terminou em quinto.

C omo em um re p lay da eta-
pa anterior, a equipe Amir
Nasr Racing ficou com o ter-
ceiro lugar, conquistado por
Ricardo S perafico, quarto pi-
loto da equipe. Ele disputou
a etapa apenas para testar o
novo D allara-Honda.

mexic ano
sur p r eende

no Rio
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O
S B RAS ILIENS ES P OD EM

C OMEÇ AR A C OMEMO-

RAR A P RES ENÇ A D E D OI S T RIA-

T LET AS D A C I D AD E EM S Y D -

NEY . MARI ANA OHAT A E LEAN-

D RO MAC ED O JÁ ES T Ã O C OMO

OS MELHORES B RAS I LEI ROS

C OLOC AD OS NA LI S T A D A FE-

D ERAÇ Ã O I NT ERNAC I ONAL D E

T RI AT LO (I T U ) , Q U E C LAS S I FI -

C ARÁ 5 0 AT LET AS D E T OD O O

MU ND O NA ES T RÉ I A D A MO-

D ALI D AD E NAS OLIMP ÍAD AS .

C om eles també m vão Juraci
Moreira, do P araná, Armando
B arcellos, do Rio de Janeiro, a

paulista C arla Moreno e a cario-
ca S andra S oldan. O resultado,
no entanto, ainda não é oficial,
já que o ranking mundial de tria-
tlo só será divulgado hoje.

O C ampeonato Mundial, dis-
putado na madrugada de on-
tem, em P erth (Austrália) , defi-
niu as representantes brasileiras
em S y dney . A prova teve menos
de 8 km de corrida — a distâ ncia
olímpica é de 10 km —, por cau-
sa de um erro dos organizado-
res. Os campeõ es foram o fran-
cês Olivier Marceau e a austra-
liana Nicole Hackett.

C om os resultados do Mun-
dial, o B rasil deve cair na classi-
ficação feminina por países, já
que suas duas representantes na
prova, Mariana e S andra, não fo-
ram bem. A primeira não com-
pletou o percurso e a segunda
terminou em 32º lugar. ‘‘S ei que
fiz o meu melhor e vou repre-
sentar o B rasil nas Olimpíadas
de S y dney . Agora quero treinar e
pensar apenas em conquistar
uma medalha’’, disse a triatleta
brasiliense.

Mas a provável queda no ran-
king não vai tirar nenhum lugar

c om um p é
em S ydney MARIANA OHAT A E LEAND RO MAC ED O ES T Ã O

P RAT I C AMENT E C ONFIRMAD OS NA ES T RÉ IA D O
T RIAT LO NAS OLIMP ÍAD AS . D EFINIÇ Ã O S AI HOJE

O HOLANDÊS RICKY MOLIER, SEGUNDO MELHOR DO MUNDO, CONSIDEROU O
BRASÍLIA OPEN UM DOS TORNEIOS MAIS BEM ORGANIZ ADOS DE Q UE JÁ PARTICIPOU

A BRASILIENSE MARIANA OHATA É A MELHOR COLOCADA, ENTRE AS BRASILEIRAS, NO RANKING
MUNDIAL DE TRIATLO: SONHO DE MEDALHA OLÍMPICA

suc esso t ot al
Carlos Moura
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